
Resultados do Inquérito da Avaliação Nacional
das Estratégias para o Controle de Infecções e o
Gerenciamento do Uso de Antimicrobianos na

Atenção Primária à Saúde



INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA

O uso de antimicrobianos apresenta riscos iminentes de resistência bacteriana,
custos hospitalares e impactos ambientais.

O sistema de saúde em todas as suas esferas é responsável por minimizar os
riscos e a implementação de medidas para a prevenção e controle de infecção
(PCI) e o uso consciente de antimicrobianos, especialmente, na primeira linha de
atendimento à saúde.

Como justificativa encontrar estratégias viáveis e práticas para serem aplicadas
no dia a dia deve ser baseada em dados reais que sejam representativos do
território nacional. Portanto, esse estudo oferece um perfil selecionado que
pode auxiliar em todo o processo.

A seguir serão descritos os resultados do diagnóstico situacional das medidas de
PCI e do gerenciamento do uso de antimicrobianos adotadas nos serviços de
Atenção Básica.

Será proposto um projeto para implementação e estímulo para o
estabelecimento das medidas mais adequadas.



N° de Estabelecimentos 
da APS




N° de estabelecimentos que
preencheram o formulário




53.431 1.575 

Resultados do preenchimento e adesão do estados ao inquérito
Avaliação nacional das estratégias para o controle de infecções e o

gerenciamento do uso de antimicrobianos na Atenção Primária à Saúde



REGIÃO

N° de
Estabelecimentos 

da APS



N° de estabelecimentos
que

preencheram o
formulário




NORTE 5.422 123

NORDESTE 20.938 538

CENTRO-OESTE 3.918 251

SUDESTE 15.207 453

SUL
7.946



210



NORTE

UF
NÚMERO DE 

PREENCHIMENTOS

AC 35 (2,2%)

AP 0

AM 5 (0,3%)

PA 44 (2,8%)

TO 23 (1,5%)

RR 16 (1,0%)

RO 0



NORDESTE

UF NÚMERO DE 
PREENCHIMENTOS

AL 0

BA 1 (0,1%)

CE 176 (11,2%)

MA 139 (8,8%)

PB 36 (2,3%)

PE 57 (3,6%)

PI 98 (6,2 %)

RN 2 (0,2%)

SE 29 (1,8%)



CENTRO-OESTE

UF
NÚMERO DE 

PREENCHIMENTOS

DF 80 (5,1%)

GO 47 (3,0%)

MS 114 (7,2%)

MT 10 (0,6%)



SUDESTE

UF
NÚMERO DE 

PREENCHIMENTOS

RJ 0

ES 4 (0,3%)

SP 50 (3,2%)

MG 399 (25,3%)



SUL

UF
NÚMERO DE 

PREENCHIMENTOS

PR 139 (8,8%)

SC 3 (0,2%)

RS 68 (4,3%)



Unidade Saúde da Família (USF) (889)
56.4%

Unidade Básica de Saúde (UBS) (686) 
43.6%




0 50 100 150 200

Equipe de Saúde da Família (eSF) (1.357) 

Equipe de Atenção Primária (eAP) (185) 

Outros (33) 

DADOS DO SERVIÇO DE SAÚDE 



TIPO DE UNIDADE DE SAÚDE

TIPO DE EQUIPE QUE COMPÕE O SERVIÇO DE SAÚDE  

MÉDIA MENSAL DE ATENDIMENTOS: 1791 



SERVIÇOS DE SAÚDE QUE POSSEM
COMPUTADORES

SIM (1.519)
96.4%

NÃO (56)
3.6%

SERVIÇOS DE SAÚDE QUE
POSSUEM ACESSO A

INTERNET

SIM (1.512)
96%

NÃO (63)
4%



e-SUS APS PEC (1.075)
50.8%

e-SUS APS CDS (423)
20%

Sistema de Prontuário Próprio (354)
16.7%

Outros (145)
6.9%Sistema Nacional de Gestão da Assistência Farmacêutica – HÓRUS (107)

5.1%

SISTEMA DE INFORMAÇÃO UTILIZADO NO SERVIÇO DE SAÚDE




PERFIL CLÍNICO-EPIDEMIOLÓGICO

PRINCIPAIS FAIXAS ETÁRIAS DOS PACIENTES ATENDIDOS NO SERVIÇO DE SAÚDE

Adultos (1.462)
35.5%

Idosos (1.146)
27.8%

Criança (916)
22.2%

Adolescentes (595)
14.4%

PRINCIPAIS PATOLOGIAS QUE SÃO ATENDIDAS PELO SERVIÇO

0 500 1.000 1.500 2.000

Hipertensão Arterial (1.566) 

Diabetes (1.545) 

Síndrome Gripal (1.225) 

Infecções das vias áreas superiores (1.133) 

Doença mental/Distúrbios psiquiátricos (1.076) 

Gastroenteritis (705) 

Infecções sexualmente transmissíveis (677) 

Infecções de pele e partes moles (659) 

Covid 19 (649) 

Pneumonia (386) 

Outros (160) 



PRINCIPAIS ATENDIMENTOS REALIZADOS NO ESTABELECIMENTO DE SAÚDE

0 500 1.000 1.500

Curativos (1.477) 

Vacinação (1.424) 

Testes rápidos (1.409) 

Administração de medicamentos (1.361) 

Coleta de exames laboratoriais/citológico (1.261) 

Dispensação de medicamentos (1.057) 

Suturas/ retirada de pontos (1.046) 

Sondagens (720) 

Drenagem de abscesso (393) 

Cuidados com estomas (328) 

Outros (134) 




AÇÕES RELACIONADAS À PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÕES

EXISTÊNCIA DE RESPONSÁVEL PELAS
MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE

DE INFECÇÃO

NÃO (1.110)
70.5%

SIM (465)
29.5%

EXISTÊNCIA DE PROCEDIMENTO
OPERACIONAL PADRÃO (POP) OU

PROTOCOLO SOBRE AS MEDIDAS DE
PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÕES

SIM (1.019)
64.7%

NÃO (556)
35.3%

MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÕES QUE POSSUEM POPS

0 250 500 750 1.000 1.250

Higienização das mãos (1.175) 

Precauções padrão (918) 

Precauções específicas (514) 

Precauções de contato (652) 

Utilização de EPIs (1.131) 

Tipos de transmissão de microrganismos (394) 

Biossegurança (725) 

Gerenciamento de resíduos de serviços da saúde (894) 

Outros (42) 



SIM (998)
77.8%

NÃO (285)
22.2%

SIM (1.139)
90.3%

NÃO (122)
9.7%

A ELABORAÇÃO DOS PROTOCOLOS/POPS SÃO
BASEADAS EM DIRETRIZES NACIONAIS,
INTERNACIONAIS OU EM EVIDÊNCIAS

CIENTÍFICAS

OS PROFISSIONAIS QUE ATUAM NO SERVIÇO DE SAÚDE
SABEM DA EXISTÊNCIA E POSSUEM ACESSO AOS

PROTOCOLOS/POPS SOBRE AS MEDIDAS DE
PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÕES

AÇÕES RELACIONADAS À PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÕES

N° DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE QUE CONHECEM
OS 5 MOMENTOS DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS

SIM (1.479)
93.9%

NÃO (96)
6.1%

EXISTÊNCIA DE PROTOCOLOS/POPS CONTENDO OS 5
MOMENTOS DE HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS

SIM (1.080)
68.6%

NÃO (495)
31.4%




HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS

DISPONIBILIZAÇÃO DE INFORMATIVO (CARTAZ)
CONTENDO OS 5 MOMENTOS DA HIGIENIZAÇÃO DAS

MÃOS EXPOSTO NO SERVIÇO DE SAÚDE OU PARA ACESSO
DOS PACIENTES/PROFISSIONAIS

SIM (929)
59%

NÃO (646)
41%

PROFISSIONAIS DO SERVIÇO DE SAÚDE CONHECEM A
TÉCNICA CORRETA DA HIGIENE DE MÃOS

SIM (1.525)
96.8%

NÃO (50)
3.2%

DISPONIBILIZAÇÃO DE ÁGUA POTÁVEL PARA
HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS NO SERVIÇO DE SAÚDE

SIM (1.529)
97.1%

NÃO (46)
2.9%

DISPONIBILIZAÇÃO DE LAVATÓRIOS/PIAS PARA
HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS

SIM (1.552)
98.5%

NÃO (23)
1.5%



Sabão líquido comum (981)
62.3%

Sabão líquido com antisséptico (192)
12.2%

Álcool gel (189)
12%

Álcool líquido (122)
7.7%

Detergente de cozinha (52)
3.3%

Outros (39)
2.5%

 RECURSO UTILIZADO NA SECAGEM DAS MÃOS APÓS A HIGIENIZAÇÃO

Toalha de tecido (80)
55.6%

Recurso para secagem não disponível (38)
26.4%

Outros (15)
10.4%

Compressa (8)
5.6%

 PRODUTO  UTILIZADO PARA HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS



EXISTÊNCIA DE LIXEIRA COM ACIONAMENTO POR
PEDAL PARA O DESCARTE DE TOALHA DE PAPEL 

SIM (1.369)
89.7%

NÃO (157)
10.3%

 FALTA DE INSUMOS PARA HIGIENIZAÇÃO
DAS MÃOS NO SERVIÇO DE SAÚDE

NÃO (1.174)
75.5%

SIM (381)
24.5%

FREQUÊNCIA DA FALTA DE INSUMOS
PARA HIGIENE DE MÃOS

Nunca (370)
40.5%

Às vezes (228)
24.9%

Raramente (203)
22.2%

Muitas vezes (76)
8.3%

Sempre (37)
4%




MEDIDAS DE PRECAUÇÕES

EXISTÊNCIA DE PROTOCOLO OU POP COM ORIENTAÇÕES PARA A ADOÇÃO DE
MEDIDAS DE PRECAUÇÃO

SIM (878)
55.7%

NÃO (697)
44.3%

MEDIDAS DE PRECAUÇÕES ADOTADAS PELO SERVIÇO DE SAÚDE

0 500 1.000 1.500 2.000

Precaução padrão (1.509) 

Precaução de contato (786) 

Precaução por gotículas (879) 

Precaução para aerossóis (739) 



Risco de contato com sangue (1.362)
27.9%

Contato com secreções excreções (1.256)
25.8% Contato com líquidos corporais (1.129)

23.2%

Contato com pele não íntegra e mucosa (1.129)
23.2%

Higienização das mãos (1.426)
29.6%

Rotina de limpeza e desinfecção das superfícies (1.310)
27.2%

Descarte de resíduo (1.261)s
26.2%

Priorização de atendimento (818)
17%

SITUAÇÕES QUE SÃO UTILIZADAS AS PRECAUÇÕES PADRÃO

MEDIDAS QUE SÃO ADOTADAS PARA PRECAUÇÃO PADRÃO



 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) QUE SÃO UTILIZADOS NA PRECAUÇÃO PADRÃO

Luvas (1.499)
35.1%

Máscara, óculos de proteção/ protetor facial, avental (1.449)
33.9%

Avental (1.321)
30.9%

PRECAUÇÃO DE CONTATO: CONDIÇÕES/INFECÇÕES/MICRORGANISMO QUE SÃO UTILIZADAS AS
PRECAUÇÕES DE CONTATO

0 250 500 750

Bactérias multirresistentes (604) 

Escabiose (643) 

Estafilococcia (607) 

Estreptococcia (601) 

Gastroenterite (451) 

Hepatite Viral (482) 

Herpes (549) 

Infecção de ferida cirúrgica (693) 

Rotavírus e outros vírus (475) 

Outros (31) 



PRECAUÇÃO POR GOTÍCULAS:  CONDIÇÕES/INFECÇÕES/MICRORGANISMO SÃO UTILIZADAS AS PRECAUÇÕES
DE CONTATO

COVID-19 (998)
17.2%

Influenza: A, B, C (857)
14.8%

Pneumonia (573)
9.9%

Meningite (566)
9.7%

Caxumba (461)
7.9%

Coqueluche  (432)
7.4%

Adenovírus  (416)
7.2%

Rubéola (390)
6.7%

Difteria faríngea (374)
6.4%

Parvovírus B19 (273)
4.7%

MEDIDAS  QUE SÃO ADOTADAS PARA PRECAUÇÃO POR GOTÍCULAS

0 250 500 750 1.000 1.250

Priorização de atendimento (871) 

Higienização das mãos (1056) 

Utilização de máscara cirúrgica pelo paciente e acompanhante (1087) 

Rotina de limpeza e desinfecção das superfícies (1025) 

Descarte de resíduos de acordo com gerenciamento de resíduos de serviços da saúde (932) 



EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) QUE SÃO UTILIZADOS NA PRECAUÇÃO POR GOTÍCULAS?

Máscara cirúrgica, óculos de proteção/ protetor facial, avental (1177)
36.6%

Luvas (1.040)
32.3%

Avental (999)
31.1%

PRECAUÇÃO PARA AEROSSÓIS : CONDIÇÕES/INFECÇÕES/MICRORGANISMO QUE SÃO UTILIZADAS AS
PRECAUÇÕES DE CONTATO

Tuberculose Pulmonar (817)
24.1%

Tuberculose Laríngea (632)
18.6%

Sarampo (554)
16.3%

Varicela (491)
14.5%

Herpes Zoster localizado (455)
13.4%

Herpes Zoster disseminado (416)
12.3%

Outros (27)
0.8%



 MEDIDAS QUE SÃO ADOTADAS PARA PRECAUÇÃO PARA AEROSSÓIS

Higienização das mãos - (957)
18.5%Rotina de limpeza e desinfecção das superfícies (936)

18.1%

Utilização de máscara cirúrgica pelo paciente (927)
17.9%

Descarte de resíduos (862)
16.7%

Priorização de atendimento (815)
15.8%

Utilização de máscara N95 para acompanhantes  (638)
12.3%

 Outros (34)
0.7%

EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI) QUE SÃO UTILIZADOS NA PRECAUÇÃO PARA AEROSSÓIS

Máscara tipo respirador (N95 ou PFF2) (1013
26.6%

Óculos de proteção/ protetor facial, avental (948)
24.9%

Luvas (944)
24.8%

Avental (901)
23.7%



EXISTÊNCIA DE  PROTOCOLOS DE ORIENTAÇÕES PARA OS PACIENTES QUANTO A UTILIZAÇÃO
DA ETIQUETA RESPIRATÓRIA (COBRIR BOCA E NARIZ AO TOSSIR OU ESPIRRAR) E

SUBSEQUENTE HIGIENE DE MÃOS

 SIM (1019)
64.7%

NÃO (556)
35.3%



EXISTEM EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO
INDIVIDUAL (EPIS) DISPONÍVEIS PARA UTILIZAÇÃO

QUANDO NECESSÁRIO?



SIM (1552)
98.5%

NÃO (23)
1.5%


BIOSSEGURANÇA E GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS

 EPIS QUE ESTÃO DISPONÍVEIS NOS SERVIÇOS DE SAÚDE



0 500 1.000 1.500 2.000

Luvas (1.547) 

Máscara cirúrgica  (1.488) 

Máscara N95 ou PFF2 (1.340) 

Óculos de proteção/protetor facial (1.362) 

Aventais impermeáveis (618) 

Aventais descartáveis (1.448) 

Não se aplica (19) 

Outros (27) 



OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE RECEBEM ORIENTAÇÕES E RECOMENDAÇÕES PARA O USO CORRETO DO EPI

0 250 500 750 1.000

SIM verbalmente e sem registro  (860) 

SIM verbalmente e com registro (480) 

SIM com capacitação e registro (441) 

SIM com capacitação e sem registro (200) 

NÃO (89) 

SERVIÇOS DE SAÚDE QUE REALIZAM O DESCARTE DOS ANTIMICROBIANOS (VENCIDOS) DE ACORDO COM A
LEGISLAÇÃO VIGENTE RESOLUÇÃO - RDC Nº 222, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2018, DISPÕE SOBRE REGULAMENTO

TÉCNICO PARA O GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS DE SAÚDE

SIM (1.375)
87.3%

NÃO (200)
12.7%



SERVIÇOS DE SAÚDE QUE POSSUEM PONTO DE COLETA PARA O DESCARTE DE
ANTIMICROBIANOS/MEDICAMENTOS TRAZIDOS PELOS PACIENTES

SIM (1.014)
64.4%

NÃO (561)
35.6%

OS RESÍDUOS SÃO ACONDICIONADOS EM
RECIPIENTES (LIXEIRAS) ESPECÍFICAS DE ACORDO

COM A SUA CLASSIFICAÇÃO

SIM  (1.279)
81.2%

NÃO (296)
18.8%

SERVIÇOS DE SAÚDE QUE DISPÕEM DE CAIXA
COLETORA DE PERFURO CORTANTES

SIM (1.570)
99.7%

NÃO (5)
0.3%



LOCAIS ONDE ESTÃO DISPONÍVEIS AS CAIXAS COLETORAS DE PERFURO CORTANTES NOS SERVIÇOS DE
SAÚDE 

0 500 1.000 1.500 2.000

Sala de imunização (1.406) 

Sala de procedimentos (1.508) 

Sala de administração de medicamentos (1.393) 

Sala de coleta de exames (990) 

Consultório médico (592) 

Consultório odontológico (1.260) 

Não se aplica (9) 

Outros (119) 

QUANDO REALIZADO ATENDIMENTO DOMICILIAR
QUE PREVÊ O USO DE ITENS PERFURO

CORTANTES, OCORRE O MANEJO DO RESÍDUO?

SIM (1.514)
96.1%

NÃO (61)
3.9%



MANEJO DE RESÍDUOS DE PERFURO CORTANTES DURANTE  O ATENDIMENTO DOMICILIAR

0 250 500 750 1.000

Caixa coletora (958) 

Qualquer recipiente e retorna ao serviço de saúde para descarte (519) 

Domicílio do paciente em lixo comum (8) 

Outros (9) 





LIMPEZA, DESINFECÇÃO E ESTERILIZAÇÃO DE ARTIGOS

(INSTRUMENTAL)

 REALIZAÇÃO DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO DE SUPERFÍCIES 

SIM (1.549)
98.3%

NÃO (26)
1.7%

PROFISSIONAL RESPONSÁVEL PELA LIMPEZA E DESINFECÇÃO DE SUPERFÍCIES

0 250 500 750

Todos os profissionais independente da área da atuação (670) 

Enfermeiro (669) 

Técnico/Auxiliar de enfermagem (512) 

Técnico/Auxiliar de higienização (414) 

Funcionários do setor administrativo (158) 

Outros (222) 



PERIODICIDADE EM QUE OCORRE A  LIMPEZA E DESINFECÇÃO DE SUPERFÍCIES

0 250 500 750 1.000

Diariamente 1x/dia (807) 

Diariamente 2x/dia (618) 

Semanalmente (70) 

Quinzenalmente (19) 

Somente quando existe sujidade visível (25) 

REALIZAÇÃO DE LIMPEZA
CONCORRENTE NOS

ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE

SIM (1.508)
95.7%

NÃO (67)
4.3%



 PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELA REALIZAÇÃO DA LIMPEZA CONCORRENTE

0 100 200 300 400

Todos os profissionais (307) 

Enfermeiro e técnico de enfermagem (74) 

Auxiliar/Técnico de enfermagem (98) 

Auxiliar/Técnico em Saúde Bucal (12) 

Funcionários do setor administrativo (201) 

Outros (278) 

 UTENSÍLIOS DE LIMPEZA QUE SÃO UTILIZADOS NO PROCESSO DE LIMPEZA CONCORRENTE

0 250 500 750 1.000

Mop (217) 

Vassoura (204) 

Pano (950) 

Outro (29) 



PERIODICIDADE DA REALIZAÇÃO DE LIMPEZA CONCORRENTE 

0 250 500 750

Diariamente  1x/dia (739) 

Diariamente 2x/dia (694) 

Semanalmente (58) 

Quinzenalmente (15) 

Somente quando existe sujidade visível (18) 

PROFISSIONAIS QUE UTILIZAM EPIS PARA
REALIZAÇÃO DA LIMPEZA DO SERVIÇO DE

SAÚDE

SIM (1.515)
96.2%

NÃO (60)
3.8%



EPIS UTILIZADOS PELOS PROFISSIONAIS NO PROCESSO DE LIMPEZA 

Luvas de borracha (1.421)
21.9%

Máscara cirúrgica (1.181)
18.2%

Bota emborrachada (900)
13.9%

Touca descartável (784)
12.1%

Sapato fechado (761)
11.7%

Óculos de proteção (513)
7.9%

Outros (27)
0.4%

REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS
DE LIMPEZA MANUAL DE

INSTRUMENTAL

SIM (1.489)
94.5%

NÃO (86)
5.5%



PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELA ATIVIDADE  DE LIMPEZA MANUAL DE INSTRUMENTAL

0 200 400 600 800

Todos os profissionais independente da área da atuação (276) 

Enfermeiro (28) 

Auxiliar/Técnico de Enfermagem (792) 

Auxiliar/Técnico de Saúde Buca (260) 

Outros (132) 

PRODUTOS (SANEANTES) QUE SÃO UTILIZADOS NO PROCESSO DE LIMPEZA MANUAL DE INSTRUMENTAL

Sabões ou detergentes  (1.081)
31.5%

Detergente Enzimático (816)
23.8%

Hipoclorito de sódio 1% (763)
22.2%

Álcool 70% (750)
21.9%

Outros (20)
0.6%



REALIZAÇÃO DE PROCEDIMENTOS DE ESTERILIZAÇÃO DE INSTRUMENTAL

SIM (1.435)
91.1%

NÃO (98)
6.2%SIM, realizado por empresa terceirizada (42)

2.7%

PROFISSIONAIS RESPONSÁVEIS PELA ESTERILIZAÇÃO DE INSTRUMENTAL

0 250 500 750 1.000

Todos os profissionais independente da área da atuação (190) 

Enfermeiro (50) 

Auxiliar/Técnico de enfermagem (873) 

Auxiliar/Técnico de saúde bucal (315) 

Auxiliar de higienização (33) 



EQUIPAMENTOS QUE  SÃO UTILIZADOS NA ESTERILIZAÇÃO DE INSTRUMENTAL

Autoclave pré-vácuo (751)
52.6%

Autoclave gravitacional (524)
36.7%

Estufa (107)
7.5%

Outros (46)
3.2%

PROFISSIONAIS DE SAÚDE QUE RECEBEM CAPACITAÇÕES/TREINAMENTOS SOBRE OS PROCESSOS
DE LIMPEZA E DESINFECÇÃO

SIM (1.068)
67.8%

NÃO (507)
32.2%



 PROFISSIONAIS DE SAÚDE RECEBEM CAPACITAÇÕES/TREINAMENTOS SOBRE OS PROCESSOS DE LIMPEZA, 
DESINFECÇÃO E ESTERILIZAÇÃO

0 200 400 600

SIM, verbalmente e sem registro da atividade (531) 

SIM, verbalmente e com registro da atividade (247) 

SIM, com capacitação com apresentação de material explicativo e com registro da atividade (309) 

SIM, com capacitação com apresentação de material explicativo e sem registro da atividade (84) 

 NÃO (343) 





AÇÕES PARA O GERENCIAMENTO DO 

USO DE ANTIMICROBIANOS

OCORRÊNCIA DE DISPENSAÇÃO DE ANTIMICROBIANOS NOS SERVIÇOS DE SAÚDE

SIM (1.019)
64.7%

NÃO (406)
25.8%

NÃO SE APLICA (150)
9.5%



 EXISTÊNCIA DE UMA PADRONIZAÇÃO DE MEDICAMENTOS DE ACORDO COM RELAÇÃO NACIONAL DE
MEDICAMENTOS (RENAME), RELAÇÃO ESTADUAL DE MEDICAMENTOS (REM) OU RELAÇÃO MUNICIPAL DE

MEDICAMENTOS (REMUME)

SIM (1.236)
78.5%

NÃO (339)
21.5%

EXISTÊNCIA DE DOCUMENTO FORMAL, PROTOCOLO OU PROCEDIMENTO OPERACIONAL PADRÃO (POP)
PARA O DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DAS PRINCIPAIS INFECÇÕES QUE OCORREM NO SERVIÇO DE SAÚDE

NÃO (887)
56.3%

SIM (688)
43.7%



 PRINCIPAIS DOCUMENTOS DISPONÍVEIS PARA O DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DAS
PRINCIPAIS INFECÇÕES QUE OCORREM NO SERVIÇO DE SAÚDE

0 250 500 750

Infecções do trato respiratório (inferior e superior) (603) 

Infecções do trato gastrointestinal (407) 

Infecção do trato urinário (497) 

Infecções sexualmente transmissíveis (IST) (614) 

Infecções de pele e partes moles (339) 

Infecções do aparelho reprodutor (373) 

Infecção de sítio cirúrgico (180) 

Outros (21) 

A ELABORAÇÃO DOS PROTOCOLOS SÃO BASEADOS EM DIRETRIZES NACIONAIS, INTERNACIONAIS OU EM
EVIDÊNCIAS CIENTÍFICAS?

SIM (804)
84.2%

NÃO (151)
15.8%



N° DE PROFISSIONAIS DE SAÚDE QUE CONHECEM E POSSUEM ACESSO AOS PROTOCOLOS DE DIAGNÓSTICO E
TRATAMENTO DAS PRINCIPAIS INFECÇÕES QUE OCORREM NO SERVIÇO DE SAÚDE

SIM (880)
78%

NÃO (248)
22%

OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE CONSIDERAM IMPORTANTE A EXISTÊNCIA DE PROTOCOLOS DE
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO DAS PRINCIPAIS INFECÇÕES QUE OCORREM NO SERVIÇO DE SAÚDE?

0 250 500 750 1.000

Muito importante (955) 

Importante (256) 

Moderado (29) 

Às vezes importante (12) 

Não é importante (6) 



OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE RECEBEM CAPACITAÇÃO PARA A ADOÇÃO DAS
MEDIDAS PREVISTAS NOS  PROTOCOLOS?

SIM (606)
51.1%

NÃO (579)
48.9%

PROFISSIONAIS QUE SÃO RESPONSÁVEIS PELA DISPENSAÇÃO DOS ANTIMICROBIANOS NO SERVIÇO DE SAÚDE

Farmacêutico (768)
30.8%

Enfermeiro (469)
18.8%

Médico (417)
16.7%

Técnico de enfermagem (328)
13.2%

Outros (283)
11.3%

Dentista (229)
9.2%



EXISTÊNCIA DE CONTROLE PARA DISPENSAÇÃO DOS ANTIMICROBIANOS

0 250 500 750

SIM. Controle através de relatório de consumo manual (448) 

SIM. Controle através de sistema informatizado (750) 

NÃO é realizado controle de dispensação de antimicrobianos (219) 

Outros (158) 

FORMATO QUE É REALIZADA A PRESCRIÇÃO MÉDICA DOS ANTIMICROBIANOS

Manual  (879)
55.8%

Eletrônica (696)
44.2%



O SERVIÇO DE SAÚDE POSSUI UMA POLÍTICA QUE EXIGE QUE OS PRESCRITORES (MÉDICOS E DENTISTAS)
REGISTREM NA PRESCRIÇÃO A DOSE, DURAÇÃO E INDICAÇÃO DE TODOS OS ANTIMICROBIANOS

PRESCRITOS?

0 500 1.000 1.500

SIM. A política existe e é seguida pelos prescritores (1.273) 

SIM. A política existe, porém não é seguida pelos prescritores (43) 

NÃO existe política para prescrição de antimicrobianos (259) 

EXISTÊNCIA DE DISPENSAÇÃO DE ANTIMICROBIANOS SEM PRESCRIÇÃO MÉDICA

NÃO (1.441)
94.9%

SIM (78)
5.1%



FREQUÊNCIA EM QUE OCORRE A DISPENSAÇÃO DE ANTIMICROBIANOS SEM PRESCRIÇÃO MÉDICA

Nunca (420)
78.4%

Raramente (36)
6.7%

Às vezes (31)
5.8%

Sempre (27)
5%Muitas Vezes (22)

4.1%

OS ANTIMICROBIANOS SÃO DISPENSADOS PREVENDO DIAS DE TRATAMENTO, OU SEJA DE FORMA FRACIONADA?

SIM (1.372)
87.1%

NÃO (203)
12.9%



OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE SOFREM PRESSÃO POR PARTE DOS PACIENTES PARA PRESCRIÇÃO DE
ANTIMICROBIANOS?

SIM (891)
56.6%

NÃO (684)
43.4%

QUAL A PRINCIPAL CONDUTA ADOTADA QUANDO OCORRE PRESSÃO POR PARTE DOS
PACIENTES PARA PRESCRIÇÃO DE ANTIMICROBIANOS?

0 250 500 750 1.000

Prescrever (30) 

Esclarecer e orientar o paciente sobre os riscos da utilização de antimicrobianos sem necessidade (924) 

Esclarecer e orientar o paciente e então prescrever (56) 



A PRESCRIÇÃO DE ANTIMICROBIANOS
É GUIADA POR EXAMES

LABORATORIAIS DO PACIENTE?

SIM (1147)
72.8%

NÃO (428)
27.2%

A PRESCRIÇÃO DE ANTIMICROBIANOS
É GUIADA POR ANTIBIOGRAMA?

NÃO (833)
52.9%

SIM (742)
47.1%

O SERVIÇO DE SAÚDE POSSUI INTERFACE COM LABORATÓRIO DE ANÁLISES
CLÍNICAS/MICROBIOLÓGICAS  E TEM ACESSO AOS RESULTADOS EMITIDOS PELO MESMO?

SIM (1.016)
64.5%

NÃO (559)
35.5%





EDUCAÇÃO EM SAÚDE SOBRE AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE

INFECÇÕES

O SERVIÇO DE SAÚDE POSSUI AÇÕES DE EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA SEUS PROFISSIONAIS VISANDO
MELHORAR A CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÃO?

SIM (869)
55.2%

NÃO (706)
44.8%

O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO PERMANENTE PREVÊ TREINAMENTOS SOBRE AS MEDIDAS DE PREVENÇÃO E
CONTROLE DE INFECÇÃO PARA TODOS OS PROFISSIONAIS DO SERVIÇO DE SAÚDE?

SIM (803)
62.1%

NÃO (490)
37.9%



QUAL A PERIODICIDADE QUE OCORREM ESSES TREINAMENTOS?

Anualmente (427)
46.2%

Semestralmente (328)
35.5%

Mensalmente (169)
18.3%

0 200 400 600 800

Higienização das mãos (791) 

Medidas de precauções padrões (740) 

Medidas de precauções específicas (531) 

Epidemiologia das infecções (583) 

Uso correto de antimicrobianos (442) 

Outros (30) 

QUAIS OS TEMAS ABORDADOS NESSES TREINAMENTOS?



 MOTIVOS PELOS QUAIS O SERVIÇO DE SAÚDE NÃO POSSUI AÇÕES DE EDUCAÇÃO PERMANENTE REFERENTE AS
MEDIDAS E CONTROLE DE INFECÇÃO 

0 100 200 300 400 500

Falta de tempo para o desenvolvimento dessa atividade (430) 

Falta de profissional capacitado (200) 

Falta de recursos humanos ou operacional (sobrecarga de trabalho) (408) 

Falta de recursos audiovisuais (97) 

Falta de material educativo sobre o tema (200) 

Não considera importante as ações de educação permanente sobre esse tema (34) 

Outros (96) 

TEMAS DE CAPACITAÇÕES QUE OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE PRECISAM TER CONHECIMENTO E DOMÍNIO PARA QUE A
IMPLEMENTAÇÃO DAS MEDIDAS E CONTROLE DE INFECÇÃO SEJAM ADOTADAS

0 500 1.000 1.500

Precauções e isolamento (1026) 

Medidas gerais de prevenção e controle de infecção (1422) 

Limpeza ambiental (954) 

Limpeza e desinfecção de produtos para saúde (1225) 

Higiene de mãos (1108) 

Descarte de resíduos (1178) 

Outros (21) 



O SERVIÇO DE SAÚDE POSSUI AÇÕES DE EDUCAÇÃO CONTINUADA PARA PACIENTES SOBRE A IMPORTÂNCIA DAS
MEDIDAS DE PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÕES?

NÃO (858)
54.5%

SIM (717)
45.5%

O SERVIÇO DE SAÚDE DISTRIBUI MATERIAL IMPRESSO (PANFLETOS, CARTILHAS, ETC.) PARA OS PACIENTES
COM ORIENTAÇÕES SOBRE PREVENÇÃO E CONTROLE DE INFECÇÕES?

NÃO (880)
55.9%

SIM (695)
44.1%




EDUCAÇÃO EM SAÚDE COM ABORDAGEM SOBRE GERENCIAMENTO DO
USO DE ANTIMICROBIANOS

O SERVIÇO DE SAÚDE REALIZA AÇÕES DE EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA SEUS PROFISSIONAIS
VISANDO MELHORAR A CONSCIENTIZAÇÃO SOBRE O USO DE ANTIMICROBIANOS?

NÃO (1037)
65.8%

SIM (538)
34.2%

QUAL A PERIODICIDADE QUE OCORREM ESSES TREINAMENTOS?

Anualmente (310)
49.5%

Semestralmente (216)
34.5%

Mensalmente (100)
16%



 QUAIS OS TEMAS ABORDADOS NESSES TREINAMENTOS?

0 100 200 300 400 500

Boas práticas de prescrição de antimicrobianos (449) 

Mecanismos de resistência dos microrganismo aos antimicrobianos (345) 

Dispensação de antimicrobianos (392) 

Descarte de antimicrobiano (313) 

Outros (31) 

TEMAS DE CAPACITAÇÕES OS PROFISSIONAIS DE SAÚDE PRECISAM TER CONHECIMENTO E DOMÍNIO PARA QUE
A IMPLEMENTAÇÃO DO GERENCIAMENTO DE ANTIMICROBIANOS OCORRA:

0 500 1.000 1.500

Elaboração e implementação de protocolos (1332) 

Boas práticas de prescrição (1221) 

Noções básicas de microbiologia (1103) 

Resistência microbiana (1081) 

Outros (17) 



O SERVIÇO DE SAÚDE OFERECE ORIENTAÇÕES AO PACIENTE SOBRE O USO DE ANTIMICROBIANOS?

SIM (1280)
81.3%

NÃO  (295)
18.7%

 ORIENTAÇÕES QUE SÃO REALIZADAS PELO SERVIÇO DE SAÚDE

0 250 500 750 1.000 1.250

Forma de preparo e armazenamento (1.000) 

Posologia (1.158) 

Forma de uso (1.106) 

Interações medicamento-medicamento, medicamento-alimento (685) 

Procedimento em caso de esquecimento de dose  (679) 

Principais reações adversas associadas ao uso do antimicrobiano e como proceder caso ocorram (765) 

Modo de descarte (582) 

Não utilização de sobras de tratamentos anteriores (743) 

Outros (4) 



AS ORIENTAÇÕES SÃO REPASSADAS DE QUE FORMA AO PACIENTE?

Verbal (1.000)
77.7%

Escrita (287)
22.3%

CASO O PACIENTE TENHA DIFICULDADES DE LEITURA E INTERPRETAÇÃO, QUAL ESTRATÉGIA É
REALIZADA PARA MELHOR COMPREENSÃO DO PACIENTE?

0 250 500 750 1.000 1.250

Repetição verbal das orientações (1.143) 

Tabelas (831) 

Outros (45) 



O SERVIÇO DE SAÚDE DISTRIBUI MATERIAL IMPRESSO (PANFLETOS, CARTILHAS, ETC.) COM
ORIENTAÇÕES SOBRE O USO CORRETO E RACIONAL DOS ANTIMICROBIANOS?

NÃO (1.217)
77.3%

SIM (358)
22.7%



Os resultados apresentados nesse inquérito proporcionam uma medida nacional

referente as estratégias desenvolvidas para implementação das medidas de

prevenção e controle de infecção e gerenciamento do uso de antimicrobianos na

Atenção Primária a Saúde.

 É notório que o componente educacional deve ser trabalho de forma a impulsionar

as ações dentro deste contexto, bem como subsidiar a disseminação de

conhecimento acerca desse assunto.

CONSIDERAÇÕES FINAIS


